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				Amigo Leitor


				Realmente são muitos os companheiros que nos escrevem, solicitando algumas páginas que nos premunam, na Terra, contra a violência e o suicídio, a agressividade exagerada e a delinqüência.


				Como fazer crer aos amigos do Plano Físico que semelhantes desequilíbiros geram calamidades e sofrimentos de longa extensão em existências futuras?


				Eis porque este livro, claramente simples, é constituído por páginas de fraternidade e entendimento, considerando-se que, muitas vezes, as ações impensadas nascem de fadiga e precipitação e quase nunca de maldade manifesta.


				Estamos convencidos de que grande maioria dos nossos irmãos que se atiram aos precipícios do desespero ou do suicídio agem assim tão-só porque lhes faltem alguns momentos de reflexão mais dilatada.


				Pensando nisso, e rogando ao Senhor Jesus nos ilumine e nos esclareça, tomamos a liberdade de doar a este volume despretencioso o nome de “ATENÇÃO”.


				Emmanuel


				Uberaba, 14 de Março de 1981.
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				O pessimismo é uma espécie de taxa pesada e desnecessária sobre o zelo que a responsabilidade nos impõe, induzindo-nos à aflição inútil.


				Atenção, sim.


				Derrotismo, não.


				Para que nos livremos de semelhante flagelo, no campo íntimo, é aconselhável desfixar o pensamento, muitas vezes, colado a detalhes ainda sombrios da estrada evolutiva.


				Para que se sustente desperto o entendimento, quanto à essa verdade, recordemos as bênçãos que excedem largamente às nossas pequenas e transitórias dificuldades.


				É inegável que o materialismo passou a dominar muita gente, perante o avanço tecnológico da atualidade terrestre; contudo, existem admiráveis multidões de criaturas, em cujos corações a fé se irradia por facho resplendente, iluminando a construção do mundo novo.


				As enfermidades ainda apresentam quadros tristes nos agrupamentos humanos; no entanto, é justo considerar que a ciência já liquidou várias moléstias, dantes julgadas irreversíveis, anulando-lhes o perigo com a imunização e com as providências adequadas.


				Destacam-se muitos empreiteiros da guerra, tumultuando coletividades; todavia, os obreiros da paz se movimentam em todas as direções.


				Muitos lares se desorganizam; mas outros muitos se sustentam consolidados no equilíbrio e na educação, mantendo a segurança entre os homens.


				Grande número de mulheres se ausentam da maternidade; entretanto, legiões de irmãs abnegadas se revelam fiéis ao mais elevado trabalho feminino no Planeta, guardando-se na condição de mães admiráveis no devotamento ao grupo doméstico.


				Os processos de violência aumentam, quase que em toda parte; ampliam-se, porém, as frentes de amor ao próximo que os extinguem.


				Anotando as tribulações que se desdobram no Plano Físico, não digas que o mundo está perdido.


				Enumera as bênçãos de Deus que enxameiam, em torno de ti.


				E se atrevessas regiões de trevas, que se te afiguram túneis de sofrimento e desolação, nos quais centenas ou milhares de pessoas perderam a noção da luz, é natural que não consigas transformar-te num sol que flameje no caminho para todos, mas podes claramente acender um fósforo de esperança.
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				Convece-te de que não existem males eternos.


				Toda dor chega e passa.


				O dia é sempre novo para quem trabalha.


				Não conserves ressentimentos.


				A desilusão de agora será bênção depois.


				A dificuldade é uma escola.


				Servir é um privilégio.


				Auxilia para o bem.


				Nada reclames.


				Gritos não valem.


				Queixas não apagam dívidas.


				Tristeza inerte é sinônimo de tempo perdido.


				A paciência operosa realiza prodígios.


				Fala acendendo a luz da esperança.


				Esquece as ofensas, quaisquer que sejam.


				Agressores são doentes a serem medicados pelos recursos de Deus.


				Não menosprezes a crítica.


				Valoriza os amigos.


				Respeita os adversários.


				Resguarda a consciência tranquila.


				Exerce a beneficência por dever.


				Hoje auxiliamos, amanhã seremos os necessitados de auxílio.


				Não cobres tributos de gratidão.


				Agradeçamos as bênçãos que Deus nos concede gratuitamente.


				Prestigia a existência que a Sabedoria Divina te concedeu.


				Muito importante recordar que, na morte, todos encontramos, antes de tudo, aquilo que fizemos da própria vida.


				Olvida contrariedades, trabalhando e servindo sempre.


				E, à frente de quaisquer obstáculos ou de quaisquer desenganos, não te esqueças de que o tempo de hoje continuará no amanhã.
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				Induzidos à intemperança mental, a explodir dentro de nós por vulcão de loucura, meditemos na Indulgência Divina, para que não venhamos a cair nos desajustes da intolerância.


				Achávamo-nos, ontem, desarvorados e oprimidos no torvelinho das trevas. 


				O Senhor, porém, nos concedeu novo dia para recomeçar a grande ascenção à luz.


				Estávamos paralíticos na recapitulação incessante de nossos desequilíbrios.


				Restituiu-nos a faculdade do movimento com os pés e as mãos livres para o reequilíbrio que nos compete.


				Sofríamos desilusão e cegueira.


				Reformou-nos a esperança e a visão com que assimilamos as novas experiências.


				Jazíamos desassisados na sombra.


				Reconduziu-nos à posse da integridade espiritual.


				Padecíamos a desesperação a desgovernar-nos o verbo, através de atitudes blasfematórias.


				Investiu-nos, de novo, com o poder de falar acertadamente.


				Vitimava-nos a surdez, nascida de nossa rebelião perante a Lei.


				Dotou-nos de abençoados ouvidos com que possamos assinalar as novas lições do socorro espiritual.


				Procedíamos à conta de infelizes alienados, nas regiões inferiores, materializando em torno de nós as telas dos próprios erros e eternizando assim, o contato com os desafetos de nossa própria vida.


				Concedeu-nos, porém, a Divina Bondade a bênção do lar e da provação, da responsabilidade e do trabalho em comum, nos quais tornamos à associação com os nossos adversários do pretérito para convertê-los, ao sol do amor, em laços de elevação para o futuro.


				Não olvides a tolerância de Jesus, o nosso Eterno Amigo, que nos suporta há milênios, amparando-nos o coração, através de mil modos, em cada passo do dia, e por gratidão a Ele, que não vacilou em aceitar a própria cruz para testemunhar-nos benevolência, sejamos aprendizes autênticos da fraternidade, porquanto somente no perdão incondicional de nossas faltas recíprocas, conseguiremos atender-lhe ao apelo inolvidável:


				– “Amai-vos uns aos outros como eu vois amei.”
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